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Introdução

Nos últimos anos, o mundo tem testemunhado uma notável mudança demográ-

fica impulsionada por quedas nas taxas de mortalidade e reduções nas taxas 

de fecundidade, resultando em um aumento substancial na população global, o que 

promove um significativo processo de envelhecimento populacional (Lee, 2003; Dy-

son, 2010; Reher, 2011). Como resultado desse avanço, a esperança de vida ao nascer 

passou de 63 anos em 1980 para 73 anos em 2010. Além disso, de acordo com proje-

ções do IBGE (2008), em 2050 a expectativa de vida chegará a 81 anos. Esse fenômeno 

é evidenciado na literatura como “transição demográfica” (Brito, 2008; Vasconcelos; 

Gomes, 2012).

Segundo Lancman, Sznelwar e Jardim (2006), esse aumento na expectativa de 

vida é acompanhado pela permanência dos trabalhadores no mercado de trabalho. 

Induzido pelo aumento da idade mínima para aposentadoria e pela permanência ou 

retorno a uma atividade remunerada com o objetivo de complementar a renda, esse 

processo enfatiza alterações socioeconômicas, institucionais e culturais (Dyson, 2010). 

Dessa forma, há uma ampliação dos níveis de dependência, o que incita questões liga-

das às condições do mercado de trabalho (Coile, 2015).

Paralelamente à dinâmica demográfica, o mercado de trabalho também reage a 

outras condições da economia. Nesse sentido, o nível de sofisticação econômica é um 

fator determinante para compreender sua dinâmica. De acordo com a literatura espe-

cializada, existe uma relação negativa entre o grau de complexidade e o nível de desem-

prego (Adam et al., 2023; Sadenova et al., 2023; Soyyigit et al., 2023), ou seja, maior 

complexidade econômica está associada a um maior número de indivíduos emprega-

dos. Na realidade, a contribuição da sofisticação econômica para o nível de emprego 

está relacionada à capacidade das indústrias que produzem bens mais complexos de 

gerar novos empregos, antes inexistentes (Hartmann et al., 2017).

Segundo Hidalgo e Hausmann (2009), a complexidade de uma atividade diz res-

peito ao nível de conhecimento e habilidades necessárias para seu desenvolvimento. A 

complexidade de uma economia pode ser representada por sua estrutura produtiva, ou 

seja, a diversidade das atividades presentes na região. Além disso, o nível de complexi-
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dade também está relacionado às atividades exclusivas, que poucas regiões conseguem 

realizar devido a um conjunto específico de habilidades e conhecimentos.

A literatura sobre complexidade econômica ressalta a importância de elementos 

essenciais para compreender o desenvolvimento econômico regional, especialmente a 

estrutura produtiva. Essa estrutura está diretamente ligada ao conhecimento incorpora-

do nas atividades econômicas de uma região, abrangendo desde o desenvolvimento de 

patentes até a produção de bens e serviços, setores produtivos, ocupações e pesquisas 

científicas. Uma economia diversificada reflete maior conhecimento técnico, inovação 

e habilidades especializadas, enquanto economias menos complexas dependem mais 

de setores tradicionais ou recursos naturais, com menos diversificação e atividades 

intensivas em conhecimento. Essas diferenças na estrutura produtiva têm implicações 

importantes para o crescimento econômico, a competitividade global e o desenvolvi-

mento sustentável das regiões, destacando a necessidade de promover a complexidade 

econômica para impulsionar o progresso econômico e social a longo prazo.

Nesse contexto, busca-se investigar a relação entre o nível de emprego dos tra-

balhadores idosos e o grau de complexidade das economias municipais mineiras. O 

cerne deste trabalho consiste em avaliar se economias mais complexas no estado de 

Minas Gerais empregam, na formalidade, mais pessoas idosas (com 60 anos ou mais, 

conforme Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003).

Minas Gerais, o quarto maior estado do Brasil em área, destaca-se como um polo 

econômico significativo, sendo o terceiro maior PIB do país, aproximadamente R$ 700 

bilhões, e a segunda maior população, com cerca de 21 milhões de habitantes. A econo-

mia do estado é diversificada, com fortes setores na mineração, especialmente de ferro 

e ouro; na agropecuária, com destaque para a produção de café e leite; e na indústria, 

incluindo siderurgia e automóveis. Além disso, Minas Gerais investe intensamente 

em tecnologia e inovação, abrigando um crescente ecossistema de startups e empresas 

de tecnologia, principalmente em sua capital, Belo Horizonte.

Para tanto, visa-se contribuir empiricamente para a literatura nacional por meio da 

aplicação de modelos econométricos de dados em painel com cinco tipos de estima-

ção: (i) modelo Pooled; (ii) modelo aleatório one-way; (iii) modelo aleatório two-way; (iv) 

modelo fixo one-way; (v) modelo fixo two-way. Assim, busca-se encontrar evidências da 

relação entre a complexidade e o nível de emprego de pessoas idosas.
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Desenvolvimento

Com as atividades de uma economia sendo entendidas como patentes desenvolvi-

das, produtos e serviços produzidos, setores produtivos, ocupações e pesquisas cientí-

ficas, a literatura da complexidade econômica elenca elementos que contribuem para o 

entendimento do processo de desenvolvimento econômico das regiões. A sofisticação 

da produção eleva a performance econômica. Hausmann et al. (2014) evidenciam que 

regiões com cestas de exportação mais complexas obtiveram crescimento mais ace-

lerado do que regiões semelhantes com cestas de exportação menos complexas. Isso 

também é observado em Hidalgo e Hausmann (2009), que evidenciam que produtos 

com maiores níveis de complexidade estão associados a regiões com maiores níveis 

de renda. Da mesma forma, Antonelli et al. (2020) e Balland et al. (2020) também 

concluem, em nível regional, uma relação positiva entre complexidade e crescimento 

econômico.

A relação entre maior complexidade e ganhos no crescimento econômico é refleti-

da, também, na relação entre a sofisticação produtiva e o nível de desemprego. Adam 

et al. (2023) avaliam essa relação por meio da metodologia de dados em painel, para 

uma amostra de países da OCDE. Os autores relatam que economias mais complexas 

estão associadas a menores níveis de desemprego. No trabalho, são estimadas seis 

especificações diferentes, e os coeficientes relacionados ao Índice de Complexidade 

Econômica (ECI) permanecem significativos em todos os testes (tendo seus valores 

entre -9,371 e -18,468).

Ainda no mesmo trabalho, os autores também estimam a relação entre o ECI e 

recortes do desemprego (desemprego de jovens, mulheres e homens). O resultado ob-

tido para o desemprego geral é análogo ao desses subconjuntos: relação negativa e sig-

nificativa em todos os casos, com coeficientes de -33,412 para o desemprego de jovens, 

-16,902 para o desemprego de homens e -14,391 para o desemprego de mulheres.

Analogamente, Soyyigit et al. (2023) realizaram um estudo para entender a relação 

entre a complexidade econômica e o nível de desemprego em países em desenvolvi-

mento (e.g., Brasil, Indonésia, México e África do Sul). O estudo avalia as seguintes 

variáveis: desemprego total, desemprego de homens, desemprego de mulheres, de-

semprego de homens jovens e desemprego de mulheres jovens. Neste trabalho, os 
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autores também estimam modelos de dados em painel, assim como Adam et al. (2023). 

Os resultados sugerem uma relação negativa entre sofisticação econômica e desempre-

go. Apesar disso, nem todos os resultados são estatisticamente significativos, como no 

caso da regressão que avalia o desemprego de mulheres jovens. Os autores analisam os 

resultados da seguinte maneira: países em desenvolvimento não observam uma relação 

forte entre complexidade e desemprego.

Poucos estudos tentam estimar a relação entre a complexidade e o emprego. No-

ta-se que a fronteira dessa agenda de pesquisa está voltada para essa análise em nível 

nacional, não considerando características subnacionais que poderiam contribuir para 

uma melhor compreensão desse fenômeno.

Dessa forma, o presente trabalho busca contribuir com a literatura ao avaliar a re-

lação da complexidade com o emprego de idosos em nível subnacional. A contribuição 

pode ser compreendida da seguinte maneira: ao estudar a relação específica do empre-

go de idosos com os índices de complexidade de uma região, encontra-se uma interse-

ção entre a literatura de transição demográfica (e seus efeitos no mercado de trabalho) e 

a literatura de complexidade econômica. Adicionalmente, ao proceder com um estudo 

em nível subnacional, estima-se relações particulares de uma região específica. No caso 

em tela, estuda-se a relação para Minas Gerais, representada pelos seus municípios.

Análise empírica

3.1 Dados
O presente trabalho buscar relacionar a sofisticação produtiva (representada pelo 

Índice de Complexidade Econômica - ECI) e o emprego de pessoas idosas formalmente 

no mercado de trabalho por meio da RAIS. 

O ECI avalia a diversidade e a complexidade de uma economia local. Seu cálculo ba-

seia-se na média das complexidades dos produtos exportados pelo local, considerando 

aqueles em que possui vantagens comparativas reveladas. Essa média é ponderada pela 

participação de cada produto no total das exportações locais, refletindo a capacidade 

produtiva e o nível de sofisticação econômica da região, nesse estudo, Minas Gerais.
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Enquanto para a variável dependente foram considerados os empregos com vín-

culo ativo em dezembro de cada ano. Além disso foram desconsiderados os empregos 

rurais e de tempo determinado. 

Embora a RAIS constitua uma fonte de dados robusta sobre o mercado formal 

de trabalho no Brasil, sua restrição a trabalhadores registrados pode introduzir vieses 

importantes na análise, especialmente em municípios e setores econômicos onde a 

informalidade tem peso significativo.

Uma das principais limitações da RAIS está na exclusão dos trabalhadores infor-

mais, o que compromete a abrangência da análise. Dados do IBGE indicam que a 

informalidade é uma característica estrutural do mercado de trabalho brasileiro, es-

pecialmente em regiões menos desenvolvidas ou em economias locais com baixa 

complexidade econômica. Essa exclusão resulta em uma subestimação da taxa real de 

participação dos idosos no mercado de trabalho, omitindo possíveis relações entre a 

informalidade e as dinâmicas associadas ao ECI.

Outro aspecto importante a ser considerado é o viés de seletividade presente na 

RAIS. Por se tratar de uma base que reflete exclusivamente os vínculos formais, há 

uma omissão de indivíduos que, por barreiras estruturais, sociais ou econômicas, não 

conseguem acessar o mercado formal. No caso de idosos, essas barreiras podem incluir 

discriminação etária, falta de qualificação profissional compatível com as exigências do 

mercado formal ou mesmo condições de saúde que os tornam menos competitivos. 

Assim, a análise baseada na RAIS tende a refletir apenas um subconjunto mais favore-

cido dessa população, possivelmente distorcendo os resultados e gerando conclusões 

enviesadas sobre a relação entre o ECI e a empregabilidade dos idosos.

Além disso, a RAIS não fornece informações sobre indivíduos fora do mercado for-

mal, sejam aqueles que optaram por permanecer na informalidade ou os que não estão 

economicamente ativos. No caso de idosos, esses fatores podem ser especialmente 

relevantes, já que muitas vezes sua participação no mercado de trabalho está associada 

a necessidades econômicas específicas ou à falta de cobertura previdenciária, fatores 

que podem variar de forma significativa em função do ECI local.

Embora o uso de modelos econométricos, como o Modelo Heckman, pudesse mi-

tigar parte desses problemas ao tratar o viés de seletividade, a implementação de tal 

abordagem exigiria um esforço analítico e computacional significativo, o que ultra-
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passa o escopo do presente estudo. Dessa forma, a discussão das limitações da RAIS 

é essencial para garantir a transparência da análise e permitir que futuras pesquisas 

avancem na superação dessas lacunas metodológicas, seja pela integração de outras 

bases de dados que incluam trabalhadores informais, seja pela adoção de metodologias 

mais complexas.

Dito isso, destaca-se que a base de dados conta com informações dos municípios 

de Minas Gerais, entre 2012 e 2021. A Tabela 1 apresenta as variáveis que compõem a 

base de dados bem como sua fonte de obtenção.
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Tabela 1: descrição das variáveis 

Variável Descrição da variável Fonte

Variável Dependente

Idosos empregados (%)
Percentual de idosos empregados do total de em-

pregados
RAIS

Variáveis Independentes

ECI Índice de Complexidade Econômica DATAVIVA

PIB percapita PIB percapita SCR/IBGE

Doenças saneamento (%)
Percentual das internações municipais por 
doenças associadas às questões de saneamento

DataSUS

Salário hora Remuneração do trabalho
RAIS

Abastecimento de água
Percentual da população municipal com 
abastecimento de água

SNIS

Mulheres empregadas Quantidade de mulheres empregadas
RAIS

Empregados na indústria (%) Percentual de empregados na indústria
RAIS

Empregados no comércio (%) Percentual de empregados no comércio
RAIS

Empregados na adm. 
Pública (%)

Percentual de empregados na 
Administração Pública

RAIS

Ensino superior (%) Percentual dos empregados com ensino superior
RAIS

Empresas pequenas (%)
Percentual dos empregados que trabalham em 
empresas pequenas

RAIS

Empresas médias (%)
Percentual dos empregados que trabalham em 
empresas médias

RAIS

Empresas grandes (%)
Percentual dos empregados que trabalham em 
empresas grandes

RAIS

Fonte: elaboração própria, 2024.
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3.2 Análise descritiva
A Tabela 2 a seguir apresenta os respectivos valores médios, o desvio padrão, míni-

mos e máximos da base de dados utilizado para a análise econométrica deste trabalho. 

Tabela 2: Estatísticas descritivas de idosos empregados e ECI
Variável Média Desvio Padrão

M í n i -
mo

Máximo

Idosos empregados 3,70% 1,58% 0,00% 25,11%

ECI 0,00 1,00 -3,57 4,30

Fonte: elaboração própria, 2024.

Para a participação de idosos empregados nos municípios do estado de Minas Ge-

rais, observou-se uma média de 3,7% do total de trabalhadores, com um desvio padrão 

de 1,58%. Esse dado reflete a proporção de trabalhadores formais com idade superior 

a 60 anos no mercado de trabalho. A análise detalhada dos dados revelou que a maior 

participação de idosos empregados ocorreu no município de Fronteira dos Vales, no 

ano de 2020, com uma expressiva taxa de 25,11%. Em contraste, o menor índice regis-

trado foi de 0%, observado em vários municípios em anos distintos: Cônego Marinho 

em 2012, Catas Altas da Noruega em 2014, e Entre Folhas em 2016.

Com relação ao Índice de Complexidade Econômica (ECI), que mede a complexi-

dade da economia local de um município, o valor mais elevado foi registrado em Belo 

Horizonte no ano de 2014, com um índice de 4,3. Por outro lado, o menor ECI foi ob-

servado em São João do Pacuí em 2016, com um índice de -3,57. Esses números indi-

cam uma grande variabilidade na complexidade econômica dos municípios de Minas 

Gerais, refletindo diferentes níveis de diversificação e sofisticação econômica.

O Gráfico 1 apresenta a relação entre o Índice de Complexidade Econômica (ECI) e 

a participação de idosos empregados em Minas Gerais no ano de 2021. Essa represen-

tação visual permite identificar, à primeira vista, uma correlação negativa entre essas 

variáveis. Isso sugere que municípios com maior complexidade econômica tendem a 

ter uma menor participação de trabalhadores formais com mais de 60 anos.

A análise da relação negativa entre o ECI e a participação de idosos empregados in-

dica que a complexidade econômica de um município pode influenciar as oportunida-
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des de emprego para esse grupo etário. Em municípios com economias mais robustas 

e dinâmicas, o ambiente pode ser menos favorável à inclusão e permanência de idosos 

no mercado de trabalho formal. Isso pode ser atribuido às exigências de qualificação e 

à dinâmica de setores mais avançados economicamente, que podem não ser tão aces-

síveis para a população idosa.

Essa observação enfatiza a necessidade de considerar fatores econômicos e demo-

gráficos na elaboração de políticas públicas direcionadas ao mercado de trabalho e ao 

envelhecimento populacional. Políticas que promovam a inclusão e a participação ativa 

dos idosos na economia local são essenciais para assegurar que essa parcela da popu-

lação tenha oportunidades adequadas de emprego, contribuindo para o seu bem-estar 

e para o desenvolvimento socioeconômico dos municípios.

Gráfico 1: ECI vs idosos empregados, em 2021

Fonte: elaboração própria, 2024.
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Figura 2 - Idosos empregados nos municípios de Minas Gerais, em 2012 e 2021

Figura 1 - Complexidade dos municípios de Minas Gerais, em 2012 e 2021
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A linha pontilhada representa a relação linear entre as variáveis. A distribuição 

espacial das variáveis examinadas neste estudo está representada de forma visual nas 

Figuras 1 e 2. Essas figuras oferecem uma representação geográfica detalhada das va-

riáveis em questão, evidenciando padrões e variações regionais que podem influen-

ciar as relações investigadas. Por meio dessas representações visuais, torna-se viável 

identificar com clareza áreas de concentração ou dispersão das variáveis em diferentes 

regiões, permitindo uma análise mais profunda da dinâmica socioeconômica em es-

tudo. Além disso, as figuras servem como uma base visual para a interpretação dos 

resultados derivados dos modelos econométricos, auxiliando na contextualização e 

compreensão dos resultados obtidos. Dessa forma, as Figuras 1 e 2 desempenham 

um papel fundamental no processo de análise e interpretação dos dados, contribuindo 

significativamente para a compreensão da distribuição espacial das variáveis e suas 

implicações nas relações estudadas.

Ao analisar a distribuição regional das variáveis, percebe-se que a complexidade se 

manteve relativamente estável ao longo do tempo. Tanto em 2012, início da série histó-

rica, quanto em 2021, final da série, Belo Horizonte e a sua região metropolitana foram 

as localidades com maior nível de complexidade de Minas Gerais. Por outro lado, a fai-

xa norte do Estado permaneceu com baixo nível de sofisticação em ambas as ocasiões.

No que tange à participação de idosos no mercado de trabalho formal, verifica-se 

que em 2021 a maioria dos municípios observou maior penetração dessa faixa etária 

no mercado de trabalho, em comparação com 2012. Na média, em 2012, a participação 

dos idosos correspondeu a 2,89% do total de empregos em Minas Gerais, enquanto 

em 2021 o valor foi de 4,58%. Essa mudança pode ser atribuída à reforma da previdên-

cia, aprovada em 2019, que aumentou a idade mínima para aposentadoria.

Observando a interação entre as variáveis, nota-se que o município com maior 

participação de idosos no mercado de trabalho em ambos os períodos (Fronteira dos 

Vales) apresenta baixo grau de sofisticação (-1,76 em 2012 e -1,56 em 2021). Por ou-

tro lado, Belo Horizonte, município com maior complexidade econômica de Minas 

Gerais, está ligeiramente acima da média na participação de idosos no mercado de 

trabalho nos períodos analisados (3,6% em 2012 e 5,6% em 2021).
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Metodologia
Este trabalho se propõe à investigar a relação entre o emprego de idosos e o nível de 

sofisticação da economia. Considerando que a base de dados é composta por informa-

ções municipais ao longo do tempo, necessita-se de metodologia adequada para mo-

delagem dos dados. Ou seja, faz-se necessário um método que combine as dimensões 

de unidade e de tempo. Para tanto, utiliza-se a metodologia de dados em painel, que 

permite o controle de características heterogêneas individuais e no tempo. 

Pesaran (2015) sintetiza as vantagens em utilizar dados em painel. A especificação 

consiste na observação de mais de uma unidade de análise em mais de um período 

de tempo. A metodologia de dados em painel oferece vantagens frente a estrutura de 

dados que apenas possuem a dimensão de corte transversal ou apenas de série de 

tempo. A maior motivação para o uso dessa abordagem metodológica é a capacidade 

de controlar a heterogeneidade particular das unidades sem, de fato, observá-la. Essa 

possibilidade remove do termo de erro da regressão as características que poderiam 

afetar a consistência dos estimadores. Comparando a metodologia com séries tempo-

rais, outra vantagem é a redução de redução de colinearidade das variáveis explicativas, 

característica que afeta positivamente a eficiência dos parâmetros estimados através de 

dados em painel.

Segundo Pesaran (2015), pode-se escrever o modelo de dados em painel da seguin-

te maneira1: 

Em que  é a participação de idosos empregados, na unidade i e no tempo t. A base de dados 

é composta pelos 853 municípios mineiros, com informações de 2012 a 2021.  é o nível de 

complexidade da unidade i no tempo t.  é um conjunto de características observáveis de 

cada unidade i no tempo t.  é o parâmetro relacionado o nível de sofisticação econômica 

a ser encontrado.  é o vetor de parâmetros a ser estimado.  é o efeito não observado das 

unidades.  é o efeito não observado do tempo. Por fim,  é o erro idiossincrático.

O presente trabalho aplica cinco tipos de estimação: (i) modelo Pooled; (ii) modelo 

aleatório one-way; (iii) modelo aleatório two-way; (iv) modelo fixo one-way; (v) modelo 

fixo two-way. O primeiro assume que o intercepto é homogêneo. O segundo e o tercei-

ro modelo admitem que existem heterogeneidades, mas elas apenas afetam a variável 

dependente, não introduzindo viés aos resultados estimados. O quarto e quinto admi-

1 O destaque para ECI é 
apenas para reforçar a variá-
vel de interesse do trabalho 
em tela.
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tem que existe heterogeneidade, seja na unidade (caso do quarto modelo) ou na unida-

de e tempo simultaneamente (caso do quinto modelo), e que essa heterogeneidade está 

presente nas variáveis independentes – que acarreta viés nos resultados estimados, 

caso não seja adequadamente modelado. 

5. Resultados
A Tabela 3 sintetiza o resultado de todas as estimações. Nota-se a robustez da re-

lação negativa entre o ECI e o percentual de idosos no mercado de trabalho. Todos os 

resultados sugerem que maiores níveis de complexidade estão associados a redução da 

empregabilidade de idosos. 

A relação entre a complexidade econômica e o emprego de pessoas mais velhas é 

uma área de estudo emergente. Embora haja uma limitação de pesquisas diretas sobre 

o tema, diversos estudos oferecem insights sobre como a complexidade econômica 

pode influenciar indiretamente os resultados no mercado de trabalho para idosos.

Se considerarmos o emprego de idosos como um subconjunto do emprego total na 

região ceteribus paribus, o resultado diverge da literatura como em Adam et al (2023). 

Porém não há base comparativa para o recorte de indivíduos de mais de 60 anos es-

pecificamente.

Além disso, como a região é fator preponderante para a mensuração, há uma pos-

sível explicação que pode gerar diferença entre os europeus e o Brasil que está ligada 

aos diferentes níveis de desenvolvimento econômico e estrutura demográfica. 

Países europeus geralmente têm economias mais desenvolvidas, com setores in-

dustriais avançados, um amplo espectro de oportunidades educacionais e uma força 

de trabalho altamente qualificada. Esses países também tendem a ter sistemas de se-

guridade social mais robustos, que podem incentivar que os idosos continuem tra-

balhando, seja por escolha própria ou por necessidade de um incremento no quesito 

financeiro.

Por outro lado, o Brasil e, consequentemente seus entes subnacionais, enfrentam 

desafios econômicos e sociais diferentes, incluindo uma estrutura demográfica em 

transição e uma economia com uma maior dependência de setores menos avançados, 

como agricultura e serviços. Além disso, o acesso desigual à educação e oportunidades 
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de trabalho formal pode limitar as opções de emprego para os idosos. Essas dispa-

ridades podem resultar em uma relação negativa entre complexidade econômica e 

emprego de idosos, assim como vistos nos resultados descritos, onde a falta de opor-

tunidades de trabalho qualificado em setores mais complexos pode levar os idosos a 

permanecerem desempregados ou subempregados na informalidade.
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Tabela 3 - Resultados das estimações

Fonte: elaboração própria, 2024.

Nota: *p<0,1; 
**p<0,05; 
***p<0,01. Nota 
2: valores entre 
parênteses são os 
erros padrões dos 
coeficientes. 
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A Tabela 4 apresenta testes de robustez do modelo de efeitos fixos two-ways. Esse 

modelo, conhecido por sua capacidade de controlar variáveis tanto a nível temporal 

quanto transversal, permite uma análise abrangente e detalhada das relações entre as 

variáveis em estudo. Ao considerar os efeitos fixos em ambas as dimensões, este mé-

todo fornece uma visão mais precisa e robusta das tendências e padrões subjacentes 

aos dados, destacando nuances e interações que poderiam passar despercebidas em 

análises menos abrangentes. Os resultados sugerem que o coeficiente negativo de ECI 

permanece negativo ao longo de todos os testes. Ao todo são testados seis modelos, 

sendo os cinco primeiros apenas adicionado uma variável a mais à especificação (M1 

até M5) e o sexto modelo é a versão completa da especificação.

Nota: *p<0,1; 
**p<0,05; ***p<0,01. 
Nota 2: valores entre 
parênteses são os erros 
padrões dos coeficien-
tes. 
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Tabela 4 - Teste de robustez, efeito fixos two-ways

Fonte: elaboração própria, 2024.
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Nota: *p<0,1; 
**p<0,05; ***p<0,01. 
Nota 2: valores entre 
parênteses são os erros 
padrões dos coeficien-
tes. 

6. Considerações finais
Em síntese, esta pesquisa almeja oferecer uma análise mais detalhada sobre a rela-

ção complexa entre a complexidade econômica e o emprego de idosos, especialmente 

no contexto das economias municipais de Minas Gerais. À medida que testemunha-

mos uma mudança demográfica global marcante, com o aumento da expectativa de 

vida e o envelhecimento da população, surge a necessidade de compreendermos como 

essas tendências influenciam o mercado de trabalho e o desenvolvimento econômico.

Por meio da aplicação de modelos econométricos de dados em painel, buscamos 

contribuir de forma prática para o conhecimento existente, trazendo à tona nuances 

que podem ser perdidas em estudos de escopo nacional. Descobrimos que, embora 

seja comum observar uma relação positiva entre complexidade econômica e emprego 

em geral, essa dinâmica se mostra contrária quando se trata do emprego de idosos.

Os resultados contradizem em parte o consenso predominante na literatura no 

que tange o nível geral de trabalhadores no país, especialmente quando comparados 

com estudos realizados em países desenvolvidos, mas não há base de comparação na 

recorte de indivíduos com idade acima de 60 anos especificamente. Essa discrepância 

pode ser atribuída às diferenças nos contextos socioeconômicos e demográficos, bem 

como nas políticas de mercado de trabalho entre essas regiões.

Ao destacar a importância de considerar esses aspectos subnacionais e contextuais, 

nossa pesquisa não apenas amplia a compreensão sobre as relações entre complexi-

dade econômica e emprego de idosos, mas também oferece insights valiosos para a 

formulação de políticas públicas e ações voltadas para a promoção de um mercado de 

trabalho inclusivo e sustentável diante das mudanças demográficas em curso.
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 Jonathas de Andrade, O Levante (The uprising) - 2013. Jonathas de Andrade Vídeo - cor, som, 8 min, resolução: HD Video. 
Commissioned by Thyssen-Bornemisza Art Contemporary, in 2012.
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